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ABBADE DE 'YAGILDE 

Salvar do olvido, que parasitariamente viceja e 
medra na terra das sepulturas, nomes que a saudade 
de uns e o respeito de todos reclamam para a vida Iar- 
ga da posteridade, é a santa missão dos que, mingoa- 
dos de recursos proprios, alguma coisa querem fazer 
para o futuro das sociedades. 

Pede o a perfectibilidade e a tão fecunda solida- 
riedade da especte. 

Não é sem riscos o registo d'aquelles nomes. 
ln volvidos na atmosphera nevoenta c artificial- 

mente temperada das nossas paixões, que nos impede 
a visão clara das coisas, possuidor da necessidade de 
amaciar asperezas que nos chocam no conspecto tão 
complexo das pessoas e do meio, constrangidos muitas 
vezes a indultarmos o que não é indultavel, a disfarçar- 
mos a falta do bom ouro de qualidades' reges com a 
purpurina duma critica soezmente parcial, e a inalte- 
cermos nos outros as nossas con- 
vertendo assim a critica numa autobiographia, qual 
tos e quantos riscos que ameacem de insuccesso a 
nossa 

proprias qualidades, 

colaboração naquele registo ! 
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sos 

Santo Amaro! quantas recordacões, quanta sauda- 
dc nesta só evocação ! 

Framos moços, somos velhos. Era uma alvorada 
illuminando-nos a azul tão sem nuvens da vida., é um 
crepusculo innoitando-nos com a coligem da treva a 
ultima hora da vida, que nos foge; era o sursumcor- 
da das nossas aspirações, é a omItia va/zitas dos nos- 

desenganos5 era a esperança chamando-nos com 
os dcslumbramcntos d°uma miragem feiticeira, é a 
realidade tão triste., tão triste, que dolentemente suspi- 
r a  pela paz da~ sepulturas; era a arte na sua 1 
função --ide alisando o real e realisando o ideal, e a 
negação apagando as luzes da fé, deslastrando-nos a 
alma de esperança, soterrando o amor no que e l e  tem 
de mais ethereo e divino com a caliço do egoísmo no 
que e l e  tem de mais surdido e asqueroso; era O fervor 
crescente por um culto, é o furor trasbordante d'ico- 
noclastas impenitentes c relapsos. 

Cantava-se, chora-se, i m o s  .para a vida, vamos 
para a morte. Havia nomes na sciencia, na litteratu- 
ra, na arte c na politica, agora ha anonymos; os que 
podiam ter um nome escondem-se, por modesta? não, 
pelo receio do anacronismo. 

Era-hontem., e--hoje, hoje talvez sem- amanhã. 
Eu não sei bem se, contrariamente ao conceito 

o`um grande ge io ,  as ruínas não são já o berço do fu- 
turo, mas só o túmulo do passado. 

grande 

Abbade dc Tagilde, que não foi só O parocho 

qualidades de intelligencia e de tra- 

A sua naturalidade deu o nome, com que era co- 
nhecido entre condiscipulos c contemporaneos, ao fui 
turo f 
mais distinto e de mais valor no concelho de Guima- 
rães, mas tombem um dos alhos que melhor honrou, 
serviu c bem mereceu desta  terra tão venerandamen- 
te fidalga. 

Com as suas 
bolho, e na plena consciencia do seu valor relativo o 
Abbade de Tagilde seria grande em toda a parte. 

Commemorar a a 
¿ 

âuà vida eschular Õ recordar a 

a 
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sua e minha mocidade, é s  valha-me isso para digni- 
ficar este trabalho"-obedecer, como me cumpria, ao 
graciosissimo convite o`um amigo, que muito presei, e 
que foi dá°entre os jovens da nossa terra o mais devo- 
fššdo e consciente admirador do Abbadc de Tagilde e 
da sua obra. (I) 

As  lagrimas da minha dor e da minha saudade, 
ainda agora e sempre tão sentidas, o inca/:dum reno- 
vare dolorem de ideaes batidos pela luz impiedosa e 
crua doesta hora de tão descaroaveis amarguras, dirão 
aos homens de coração, que me honrarem com a sua 
attenção, o que ha de doloroso e triste na minha obe- 
diencia. 

às 

Num dos numero da Revie française, M. Paul 
Raynal, faltando d u m  dos homens de mais valor da 
mentalidade franceza o`hoje, cita as seguintes linhas 
dum livro doesse gentilissimo espirito- Trefzíe ci/zq (1118 
d'épiscopat, e que dcfinem o que foram OS a n o s  da 
sua vida es fo l a r .  

«Nada eguala a tranquilidade, a paz intima e pro- 
funda, a suavidade serena e doce o*esses a n o s  que lá 
vão. A minha imaginação não precisa colloril-os com 
tons enganadores, nem decora-os com fementidos en- 
cantos. Na minha mente desola essa mocidade tão fer- 
vorosa c amavel em cujo seio achei coracões tão no- 

O bres, e almas tão leses, tão simples e tão puras. 
meu esplrlto revê nossos mestres ta veneravets., pater- 
naes e doces, levemente ingenuos, e prestigiosamente 
encantadores na sua phísionomia grave, e nos seus ca- 
bellos brancos. Recordo o enthusiasmo dos nossos 
estudos, o coriosissimo despertar dos nossos espiritos, 
os ardes inocentes nas nossas relações com os nossos 
professores. . . Que alegria tão comunicat iva a d'e§- 

I 

(I) O malogrado Dr. João de Meira. \Ia eu cuidava que 
havia de irmanar na dor desta cor memoração os que irmanados 
por um grande talento caminhavam com egual ardor na via aspe- 
ra da scíencía em demanda da verdade e luz que os enamorava. 

l 
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Adoravel 

ses rapazes avidos dá saber c preocupados já com as 
disposições do mundo cm que vão lançar-sc.» 

M. Raynal celebra calorosamente a ternura tão 
delicada, a graça toda original destas linhas. 

l, diremos ainda. Foi assim a nossa moci- 
dade. Depois. . . at depois o egoísmo esterilizador, a 
intoxicação pelas hypocrisias das convenções sociaes, o 
ardimento cego e louco nas l u t a s  pela vida passaram 
sobre os nossos vinte a n o s ,  e as exuberancias das 
nossas floridas almas d'adolescentes eil-as murchas e 
queimadas mal sustendo nas suas hastes calcinadas as 
raras saudades que por lá vicejam. 

Nem todos tinhamos talento, que é sempre o pri- 
vilegio de bem , mas havia em todos esse misto 
de dedicação c generosidade, que é a bondade, e se, 
como diz Gounod, 'o homem se curva perante O talen- 
to, e ajoelha perante a bondade, todos estavamos bem 
servidos na partilha. 

poucos 

lyccu de Braga um corpo docente 

Por 136'¬ aa a r e i a  no 1 / c u  dc Bra a *findo de . / . . . 7 . . Coimbra, um rapaz, anonimo ainda, POIS mal prmcl- 
piava o seu noviciado lttterario, mas com talento e 
qualidades de trabalho mais que bastantes para cone 
qui tar  um nome. 

Era João Gomes d°Ollvelra Guimarães. F'  possi- 
vel que dos rapazes o"então nem todos lhe tenham rc- 
tido O nome, mas não ha um que tenha esquecido o 
Santo Amaro. Sob esse nome viveu Hã nossa arcada 

o . 'I 
como ÍDEIIS tarde na nossa estima, e agora na nossa 
saudade. 

Tinha então o 
brtlhantisslmo, c bem a altura das necessidades do en- 
S1l'IO. 

Para esses homens, que foram OS nossos mestres, 
iam então OS nossos respeito de rapazes, como vae 
hote a nossa saudade de velhos que já somos. 

Todos desappareceram. 
o nosso amigo s r .  

dr. Jose Alves de Moura, que pelo brilho mextingut- 
vel do seu tão culto espirita, e pelos p r i o r e s  adoravels 

Todos, não; sobrevive ainda 
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. uma 
em tudo digna d'csses homens de tão largo saber que 
foram os seus colegas e de tão carinhoso coração que 
forem OS nossos mestres. 

do SCLI tão grande coracão, é vcnerunda relíquia, 

café-'es Crespo, Alfredo Campos, Antonio Candido, 

Mao I 

Perante as cathedras o`homens o*um tão alto re- 
levo intelectual, scientitico e moral, perpassou então 
uma geração academia, em que ha nomes, que são 
O justo desvanecimento dos que tivemos a honra de 
ser seus condiscipulos e contemporaneos. Eram Gon- . f Ma- 
r o l  Marreco, Arzilla da Fonseca, Conde de Felguei- 
ras, Antonio Feijó, Visconde de Pindella, José Novaes, 
Conde de Arnoso, Dr. J ' Manoel Corria, D. Fran- 
cisco José, Bispo de Lamego, Dr. Manuel Gama, Pau- 

e Cunha, Dr. Luiz José Dias, 
Dr. Jose Maria Rodrigues, Dr. Sousa (somes, Silva 
Cordeiro, Dr. Dias da Silva, Dr. Fernandes Vaz, Dr. 
Sanches, Dr. Meira, e quasi no occaso da nossa vida 
esfo lar  o santo e apostoiico Senhor Arcebispo-Bispo 
da Guarda (1) que tão brilhantemente se está affir- 
mando nesta hora o defensor indefesso c intemerato, 
sans pezzr et saís reproc/ze, das liberdades da Egreja. 

Nesta tão opulenta floração de talentos ha nomes, 
que são dos primeiros entre as mais lidimas illustra- 
ções da sciencia, da litteratura, da hyerarchia, da di- 
plomacia, da politica c do magisterio, e o destaque 
numa geração que' esmaltava os seus brazões com as 
tão mutilas fulgurações duma tal elite, é já uma con- 
sagraçao. 

Essa não faltou ao nosso Santo Amaro. A ala lu- 
zida dos namorados da sciencia tinha na sua vanguar- 
da mais um combatente, e bem podia creditar no 
activo dos seus valores mais uma gloria. 

Santo Amaro principiou desde logo a revelar-se-_ 
com talento, e que queria saber. 

lo Marcelino, Pereira 

era um moço q 
A agudeza do seu espirro e o seu grande poder 

dfiassimilação eram servidos por cxtraordinarias e in- 
vejaveís qualidades de trabalho. 

Não se deixando narcisar pelos louros conquista- 

( i )  Hoje Arcebispo de Braga. 

I 
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O seu julgamento 

dos seguia avante demandando louros novos. Cápua 
não estava no roteiro, que se tinha imposto para a sua 
peregrinação mental. 

O estudante d'então deixava bem adivinhar o ho- 
mem, que havia de morrer estudando. Assim á medi- 
da que ia alargando as fronteiras do seu saber, cres- 
cia na estima e consideração dos seus professores c 
condiscipulos. E com razão; a apotheose da mediocri- 
dade veio bastante depois, e consequentemente a in- 
competencia não tinha ainda o culto depois assignala- 
do por Emile Faguet. 

Todos os que passaram pelas es fo las  sabem bem 
quanto o guizo dos rapazes vale mais para medir o va- 
lor dum condiscipulo do que o juiz dos mestres para 

- o  exame. Ha neste contingencias 
que se n o  dão nàquelle. A s  honrosissimas distincções 
conquistadas por Santo Amaro nos seus exames mos- 
tram porém como era uniforme o guizo com que pro- 
fessores e condiscipulos quilatavam O seu mereci- 
mento. _ Ama- 
ro ia deixal-o tendo conquistado um nome, que se po- 
dia Iisongear O seu bem entendido amor proprio, devia 
preoccupal-o pelas responsabilidades, que lhe impunha. 
Como espirita bem formado Santo Amaro sabia bem 
quanto noblesse obliqúe. 

Eil-o que passa, e OS que com e l e  terminavamos 
o nosso curso de preparatorios sub imos ás vergas ve- 
Ieadas pelos entusiasmos dos nossos dezoito a n o s  
para, como a vencedor, O saudarmos com os hzzrra/zs 
da nossa ordenança de moços. 

Entrando anonymo no liceu de Braga Santo 

Deixando o lyceu de Braga em [872 tinhamos 
diante de nós o curso tr ienal de Theologia. 

O Seminario de Braga era então o primeiro do 
pa i .  

Que era uma universidade diziam todos os que 
conheciam e admiravam a alta competencia do seu 
corpo docente. Havia ne le  professores como o Dr. 



13 

somes Martins, O primeiro theologo por tuguez, d`en- 
tão. 

Recusando-se a arcar na Universidade, como mais 
tarde recusara uma nitra, passou a sua vida modesta- 
mente num quarto do Seminario como professor de 
Theologia dogmatica especial. Era um sabia e um 
santo. Que proficiencia nas suas preleccões, que segu- 
rança de doutrina, que fé a d'aquelle altíssimo espirita' 
Lembra-me ainda, como fia~de lembrar a muitos dos 
meus condiscipulos, uma prelecção sua, que, entre mui- 
tas, nunca esquecerei. Fallava sobre a divindade de Je- 
sus, numa linguagem muito sua, desataviada, bastante 
incorrecta por vezes como o"homem que sÓ cor ideias 
se preocupa. O Dr. Martins faz uma synthese histo- 
rica e critica de todos os erros e heresias que visam 
aquele ponto de doutrina, como nunca ouvirmos, 
vinga a verdade catholica com acentos o°um enthu- 
siasmo crescente, sobe, sebe e de repente a palavra 
some-se e cobrindo o rosto com as mãos curva-se so- 
bre a cadeira. Chorava. Dir-se-ia que a razão humana 
guiara esse homem até á fronteira da sciencia, e que 
ahi a fé lhe segredara a grande, a suprema palavra 
que o homem recolhe na sua ascenção para Deus: ado- 
ra. Extase e adoração eram aquellas lagrimas. Deus 
te pague, meu santo mestre, os proficientissimos ensi- 
namentos do teu saber e as edificantissimas lições da 
tua santa vida r 

Um outro ornamento d a  uelle tão distinto pro- 
fessorado era ainda o erudito e Martinho A. Pereira 
da Silva, honrado com a estima do grande Pontifice 
Pio IX. Um dos poucos sobreviventes da elztourage 
de Oliveira Martins, que em recolhido e selecto cena- 
culo escutava uma despretenciosa conferencia sua sobre 
direito internacional, saudava-o ao terminar com estas 
palavras- - a sua especialidade é a generalidade. 

Da competencia e auctoridade do p_e Mar tinha em 
todos os ramos da tão vasta e difícil sciencia theolo- 
gica podia bem dizer-se que a sua especialidade era 
tombem a generalidade. Eram ainda nossos professo~ 
res Alves Matheus, que pela sua tão brilhante elo- 
quencia foi uma das primeiras glorias da tribuna sa- 
grada e parlamentar; o Dr. Lopes Figueiredo a cuja 
potentissima intelligencia só faltou o estudo para ser 

. 
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o fallc-:cido Dr, Dias dá"Araujo, e que se- 

suspeicoes como. . 

uma notabilidade, c outros, todos aí altura das respon- 
sabilidades do ensino. Ao visto o*homens dum tão 
alto valor ia Santo Amaro apresentar os seus t i tu lo.  
Impunha-se ao seu brio a obrigação de não deixar 
murchar os seus louros. E não deixou, acrescentou-os. 

As  suas lições em Historia Ecclesiastica, uma no- 
tabilissima em Theologia Dogmatica sobre a prophecia 
de Daniel marcaram inilludivelmente a sua hegemonia 
intellectual. Das sabbatinas tão frequentes e tão temi- 
das na vida es fo l a r  d'entäo uma houve, que minguem 
esqueceu. Versava sobre suicido, pena de morte e 
duelo. Foram chamados Santo Amaro, Antonio M. de 
Seixas--o malogrado Seixas, Julio Candido--o conhe- 
cido Abbade de Serzedo, Manoel Bacellar- o nosso 
Conego Bacellar, Manoel Miranda - o Nlirandinha, e 
parece-me que o Dr. Pires de Freitas - -hoje Abbade 
de Adaufe. 

Era o escol do nosso curso. O professor da ca- 
deira que era 
ria hoje uma sumidade  se a morte o nao surpre- 
hendesse prematuramente no meio dos seus aturadis- 
simos estudos, desce aí arena onde tão garlosamente 
se batiam aqueles rapazes. --Eu não discuto com V. 
Exu* diziam aquellcs. Era a continencia respeitoso c 
gentil feita ao professor. 

Depois professor e aguentes prcliavam com um 
denudo e galhardia, que fizeram d'cssa sabbatina a pri- 
meira entre todas da nossa carreira academia. 

Dera a hora nesse dia com uma precocidade que 
todos lamentavamos, e o Dr. Dias radiante nos seus 
enthusiasmos de moço, pois moço era, parlamentar 
do alto da Cathedra com estas palavras : muito bem, 
meus Senhores, se um absurdo é sempre sustentavel 
por meia b o a ,  com intelligencias como as o-ue ahi es- 
tão pode sustentar-se por t e z  ou quatro horas. E ao 
sair os combatentes d'aquella hora acharam os braços 
de todos os seus condiscipulos abertos, anciosos de os 
abraçar num impulso de fraternidade authentica e sem 

.' . adiante. 
Ha na vida das escolas, entre rapazes de valor, 

invejas mal reprimidas e mal contidos despeitos. 
E' humano. p . 

dulgencia a severidade dos juízos dos puritanos. 
Temperemos com um JOUCO de ln- 

P015 
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Se não fera o desprimor para as geracões que 

Que nobreza naque la  radiosa 

pode dizer-se, sem receio de desmentido, que disso 
não havia entre OS sessenta c ÍEIHÍOS rapazes do HOSSO 
curso. e . 
nos sucederam poder-sc-ia referir o juiz d"alguem 
sobre o tão vivo e nunca desmentido espirita dc soli- 
dariedade que tão intensamente animou sempre os nos- 
sos condiseipulos. 2 mo- 
cidade ' No culto d'aquelle sentimento extremou-se 
sempre Santo Amaro, do que deu uma prova bem con- 
vincente no enthusiasmo tão comun ica t i vo  com que 
mais tarde promoveu e trabalhou para a festa do 
so jubileu e s f o l a r  dos 25 a n o s  volvidos sobre o 
mo 1875. 
neste a n o  o nosso curso deixava Santo Amaro o 
minaria, como deixara t e z  a n o s  antes o _ 
a l u n o  justa e distinctamente laureado, tendo 
quitado pelo seu 
tres, e pelos p r i o r e s  do seu espirita e do seu 
crer 
ra o altar. 

nos- 
ter- 

da nossa vida academica em Terminados 
se- 

lyceu o 
con- 

estudo a consideração dos seus mes- 
cara- 

a estima dos seus condiscipulos. Segue agora pa- 

I 

Padre ' a :Sabeis- -deixai-m`o dizer com um g e i o  
- o que e um padre, oh vós que vos desconcertas 

c sorris desdenhosamente só com tal palavra ?' Um pa- 
dre é por dever o amigo, a providencia viva de todos 
os infelizes, o consolador de todos os afiiictos, o*defen- 

dos que não t e m  de feza, o amparo da v i v a ,  o 
Toda a sua vida é uma longa e hc- 

roica imo lação  pelo bem dos seus similhantes. Dor- 
mis ainda, e já o homem da caridade, precedendo a 
aurora, começou o dia do seu trabalho e bem fazer. 
Consolou o pobre, visitou o enfermo, enxugou as lagri- 
mas do infbrlunio, ou fez borbulhar as do arrependi- 
mento, instruiu o ignorante. alentou o fraco, confirmou 
na virtude as almas açoitadas pelas tormentas das pai- 
xões. Eis o padreá. 

A estas palavras de Lamennaes, antes da sua de- 
ploravel queda, que accreseentar? A minha alma ena- 
morada d°um ideal de grandeza moral, num brado so- 
berbo 'de fé e entusiasmo, nesta hora e em terras de 

S O Á  

pac do orgão. 
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subsequentes estudos, em ordem a alargar 

alies um caso 
mos porém; do 

O 
raíz: 0 n Ahhnrin H ã  Tagildc b1`8.- 

tas, que tumultuam do padre, e dos riscos, 

Portugal, acerescenta estas duas palavras apenas: te- 
nho a honra de ser padre. 

Santo Amaro fera O estudante, o padre é agora o 
Abbade de Tagilde. Para a sua grande missão c para 
OS seus OS 

horizontes do seu espirita, na faltava ao Abbade de 
Tagilde, como temos visto, a therapeutica moral que 
Platão preconisava como indispensavel para a conquis- 
ta da verdade. 

O que foi esse padre, e sobretudo O que foi esse 
parocho sabem-o todos os que tivemos o prazer de o 
conhecer naquilo cm que elle podia revelar-se. Como 
tores mimosas que só vicejam .no ambiente tepido das 
estufas, ha na vida interior do padre vir rudes que sÓ 
florescem no sacrario inviolavel da vida intima. Ex- 
pol as á luz crua do sol é profana-as. 

Ha na psychología do Ahhade de Tagilde um caso, 
que desconcerta os mediocremente versados na psycho- 
logia humana. Não é bem um caso psychologicog é 

de teologia mystica. Não profano- 
lado u e  1; V *.,o.... -... 

dar-nos-ia como Jehovah no cimo do Horeb: pára, e 
santo O terreno que pisas. 

Se os inimigos do padre fossem homens de cora- 
ção, e quizessem com um criterio seguro- -o conheci‹ 
m e t o  do coracão proprio-julgar das lu tas  e tormen- 

no coração 
que lhe acidentam a via dolorosa, oh no cimo do nos- 
SO › J 

phraseando a palavra o*ha 20 seculos bradaria tombem 
- este homem era realmente o homem de Deus 1 

Calvario, a justice, numa hora de reparacão, para- 

jornalista, 
sua 

Do que foi o Abbade dc Tagilde como 
escriptor e homem de sciencia melhor o dirá a 
obra. 

Do que foi como parocho dili 
ia superior a toda u eloquencia o 

Tagilde no dia 2 2  d*ab1'il de 1 0 1 2 .  

Morrera o Abbade de Tagilde; a nova consternou 

com uma eloqucn- 
que nós VIITIOS em 
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L 

só para preparar 

só ha balsamos e confortos na consoladora pa- 
vida serve para preparar a 

expresso mais viva da grande dor d'aquclla 

satanicamcnte pela tão 
gangrenar, peito uma  tão 

a santa discrição do evangelho, o 
duo*-nos-ia o p e c o  porque lhe ficaram aquelas lagu- 

lagnmas que 

bem que espalhou a mãos largas, to- 

crcvia 
SL U que 

c enlutou generosa alma vimaranense a p e a r  de pre- 
parada para o triste desenlace. Nesses dias de lucro 
sentia-se bem que a vide não serve 
phosphatos, como quer o materialismo, c que para- do- 
res t a s  
lavra do christianismo- - a 
eternidade. 

A - 
hora estava nas lagrimas tão sentidas do povo de Ta- 
gilde. 

Que bom que é o nosso povo, quando, trabalhado 
corrosiva perversão que tudo 

ameaça conserva ainda no 
provida reserva o`aFfectos e.carinhos. Nunca O Abbade 
de Tagilde ambicionara mais eloquente oração fúnebre. 

Pregavam aquelas lagrimas. Se l ho  não vedara . Abbade de Tagilde 

mas-as necessidades a que acudira, as 
enxugou, os gelos fendidos pelo seu amor, as chagas 
que cicatrizou, os lares onde reaccendeu afectos o seu 
verbo de paz, as trevas que iluminou com os seus en- 
sinamentos, as virtudes que floriram sob o calor dos 
seus exemplos, o 
do o amor, todos os sacrificios da sua alma de apos- 
toio. 

Pregavam aquelas lágrimas. Diziam na sua tão 
quente eloquencia como, em correspondencia com uma 
tão extensa e tão intensa vida parochial, o povo cultiva 
c acaricia o tão heleno, O tão nobre, o tão raro senti- 
mento de gratidão. Oh u tão raro sentimento de gra- 
tidão l No dia imediato àquele em que se sepultou 
Louis Veuillot, um dos mais altos engenhos da Fran- 
ça, ao ver como todo o Paris da sciencia, da littera- 
tura e da ar te, onde Veuillot tinha aliás tantos adver- 
sarios, acorrera a prestar-lhe a ultima homenagem, es- 

- como a morte abre horizontes! No dia em 
que c sepultava Abbade de Tagilde, nós, os 
com o lucro na alma e lagrimas nos olhos, acudimos 
a dizer | ultimo adeus ao santo amigo, que perdera- 
mos, ao estranhar a ausencia de tantos que Corteja- 

T 
mendigar favores, que numa profanação repelente de 
vam o Abbade de agilde, que lhe bateram á porta a 
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hypOcrisia e dobiez sc diziam seus amigos, bem podia- 
mos tombem dizer: como a morte abre horizontes, e em 
horizontes assim abertos pela morte como é mais clara a 

" A esthetica do 
quadro ganhara talvez com essa sombra, mas o coração 
humano perde e degrada-se com essa aberração. DÁ`esse 
esquecimento desforrar-se-ha a memoria do Abbade de 
Tagilde com a perpetuidade que lhe garantem o valor 
de toda a sua obra e a eterna saudade dos nossos cora- 
ções amigos. 

«SÓ se morre quando se quer» dizia Goethe, e se, 
a p e a r  da sua apparencia paradoxal ha verdade num 

morrerá. 

visa da pequenez e miseras da vida ! 

tal conceito, O Abbade de Tagilde não 

=)(= 

morte do justo 

I 

Na hora da tua santa morte - - a 
- bem poder o teu coração numa alternativa de do- 
res e esperança suspirar com o cantor das Méditations 
poétiques: 

Vieres d o e ,  vens détacher me chaines corporelles' 
Vieres, o u v e  ma pr ior ;  vens, preste-moi te 

a les  ! 
Que tardes - - tu ? Parais; que se m'élance enfin 

ver cet être inconnu, mo principe et ma fin. 
Como a c h a m a  deixando na terra as cinzas se 

adelgaça, crepita e sobe para o alto., assim a tua bel- 
la alma se evola para Deus; sacudindo as cinzas do 
teu fragil involucro, num supremo anceio da paz que 
não souberam dar-te as inclemencias da vida e dos ho- 
mens. 

Vae, borboleta sedento de luz, deixa a treva, e 
foge e via para o fana das eternas claridades; vae, 
ave sem ninho, demanda outros climas no ceu das 
eternas primaveras; vae, pobre ca t i va ,  e lá em cima, 
na patria, num arroubamento inundo, canta o hymno 

a . e perde-te e des- 
cança no seio amoravel de Deus. 
dulcissimo da tua líbertacão; vae 

Villa Nova de Sands 
30 de Janeiro. 

J. CANDIDO. 


